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Apresentação

A cultivar Niágara Rosada tem se apresentado como uma alternativa interes-
sante, em relação às cultivares finas, para a produção de uvas nas regiões tropicais 
do Brasil. Por ser menos suscetível às doenças fúngicas e apresentar menor custo 
de produção, possibilita uma melhor renda ao pequeno produtor, além de atingir 
preços compensadores no período de junho a novembro, entressafra nas regiões 
vitícolas tradicionais. 

Esta cultivar é resultado de uma mutação somática ocorrida na cultivar de uva 
Niágara Branca, em 1933, em Louveira, SP, que rapidamente predominou sobre a 
forma original. Vale lembrar que a cv. Niágara Branca (Vitis labrusca) foi desenvolvida 
no condado de Niágara, em Nova York, Estados Unidos, em 1868, a partir do 
cruzamento entre as cvs. Concord x Cassady. A cv. Niágara Rosada é muito apreciada 
pelo consumidor brasileiro e expandiu-se rapidamente nos estados de São Paulo, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. 

A Estação Experimental de Viticultura Tropical (EVT), localizada em Jales, 
SP, vinculada à Embrapa Uva e Vinho, tem desenvolvido, ao longo de sua história, 
diversas pesquisas na área do melhoramento genético da videira, que culminaram 
no lançamento de várias novas cultivares de uvas para mesa e processamento, entre 
elas, a cv. Niágara. Paralelamente, trabalhos foram conduzidos visando o manejo 
das novas cultivares resultantes dessas introduções, buscando sua adaptação às 
diferentes condições brasileiras. 



As pesquisas e observações realizadas na EVT, com a cv. Niágara Rosada, 
permitiram a obtenção de cachos com qualidade e padrão superiores e com bom 
teor de açúcar, o que agrega maior valor à uva colhida. A melhoria do manejo das 
plantas, também possibilitou maiores produtividades dos vinhedos, viabilizando 
assim a produção em pequenas áreas e a geração de empregos. 

Lucas da Ressurreição Garrido
Chefe-Geral

Embrapa Uva e Vinho
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Origem da videira Niágara

João Dimas Garcia Maia

Capítulo 1



Capítulo 1 – Origem da videira Niágara 15

Origem e características
Segundo Hedrick et  al. (1908), citado por Sousa (1959), a videira Niágara foi 

obtida por C.  L.  Hoag e B. W.  Clark, de Lockport, em 1868, no condado de Niágara, 
Estado de Nova Iorque, Estados Unidos, a partir do cruzamento de Concord (Vitis 
labrusca L.) polinizada com Cassady (Vitis labrusca x Vitis vinifera). Portanto, a ‘Niágara’, 
em sua genealogia, tem 75% de Vitis labrusca e 25% de Vitis vinifera, uma provável razão 
por não ser tão resistente às doenças fúngicas como a Concord, que é uma V. labrusca 
pura. A cultivar Niágara Branca, segundo Sousa (1959), foi introduzida no Brasil a partir 
de bacelos vindos do Estado do Alabama, nos Estados Unidos, por Benedito Marengo, 
em 1894. Os bacelos foram enxertados em sua chácara, perto da cidade de São Paulo, 
onde o material foi propagado e depois disseminado para outras regiões do Estado. 

A videira Niágara Branca (Figura 1) tem médio vigor e média resistência 
às doenças fúngicas, sendo fácil o controle contra míldio (Plasmopara viticola) e 
antracnose (Elsinoe ampelina), em anos e situações favoráveis. É sensível à podridão-
amarga (Melanconium fuligineum) e à cercosporiose (Isariopsis clavispora), porém, 
resistente ao oídio (Uncinula necator). As uvas apresentam textura mucilaginosa, sua 
polpa se solta por completo da casca, e a película é branca. O teor de açúcares totais 

Figura 1. Cacho de uvas ‘Niágara Branca’.
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